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			Introdução

			Curso sobre a fé agora!

			

			Dizem que, em chinês, usa-se o mesmo ideograma para “crise” e “ocasião propícia”. Alguns dizem: “a Igreja católica atravessa sua maior crise dos últimos quinhentos anos”. O que nos impede de dizer: “a Igreja católica tem a mais propícia ocasião de se renovar”? Como era entre os primeiros cristãos? Na Carta a Diogneto, do século II, lemos:

			“Habitam pátrias próprias, mas como peregrinos: participam de tudo, como cidadãos, e tudo sofrem como estrangeiros. Toda terra estrangeira é para eles uma pátria, e toda pátria, uma terra estrangeira. Casam-se, como todos, e geram filhos, mas não abandonam os neonatos à violência. Servem-se da mesma mesa, mas não do mesmo leito. Encontram-se na carne, mas não vivem segundo a carne. Moram na terra e são regidos pelo céu. Obedecem às leis estabelecidas e superam as leis com as próprias vidas. [...] Não são reconhecidos, mas são condenados à morte; são condenados à morte e ganham a vida [...] o que a alma é no corpo, isso são os cristãos no mundo”.

			Perante o vigor dos primeiros cristãos, o quebradiço ambiente da Antiguidade greco-romana desmorona. No decorrer de algumas gerações, os discípulos de Jesus colocaram de ponta-cabeça todo o mundo conhecido de então. No entanto, perguntamo-nos: como nós, cristãos católicos, podemos recuperar o brilho que tivemos um dia? Em que consiste a “oportunidade favorável”? Inspiremo-nos nos primeiros cristãos! O que eles tinham que não temos? Em primeiro lugar, eles tinham um perfil próprio. Em segundo lugar, tinham entusiasmo. Em terceiro, coragem. Como se consegue esse perfil? Mediante a coragem de ser diferente. Mesmo agora, alguns sugerem que a Igreja deveria tornar-se “mais normal”, silenciar diante dos milagres, ocultar o excelente, aparar as arestas, reduzir as exigências e adaptar-se ao mundo. Absurdo! Que consultor aconselharia a Mercedes a fabricar carros mais normais, ignorar o avanço técnico e tomar como modelo a Dacia?
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			Os primeiros cristãos tinham a coragem de manifestar uma diferença desafiadora. Eles estavam apaixonadamente interessados em conhecer sua fé. Isso os distanciava um pouco de seus contemporâneos. As pessoas murmuravam contra eles, caluniavam-nos, até mesmo os perseguiam para, no final, entretanto, converter-se ao “novo caminho”. O que as convencia era a sólida identidade dos primeiros cristãos. Eles não consideravam sua fé como uma bela hipótese que, segundo a ocasião, é substituída por outra mais compatível. Eles a tinham como verdadeira. E, se necessário, por ela deixavam-se lançar aos leões.

			O “livro-perfil” da Igreja católica é o Catecismo – o grande Catecismo da Igreja Católica –, mas também o YOUCAT, que se traduz em um formato mais compreensível. Visto que o Catecismo não faz falsas concessões e confessa claramente a fé comum da Igreja, os estrategistas da reforma eclesial não gostam dele. O bispo Stefan Oster despertou-lhes o descontentamento quando anunciou, como bispo, querer lutar pela integridade da fé. Assim, por exemplo, considera verdadeiro o conteúdo do Catecismo, fundamentalmente, tudo – e, certamente, a partir de convicção teológica e filosófica”.

			Muitos católicos observam: agora é o tempo de conquistar um perfil e uma clara identidade como cristão católico!

			


			[image: ] O Curso sobre a fé – para compreender a vida cristã é para todos os que anseiam pela beleza e luminosidade do Evangelho.

			[image: ] O autor procurou narrar os pontos centrais da fé de maneira tão fascinante quanto um bom filme.

			[image: ] Além da narrativa, encontram-se Questões do YOUCAT (indicadas por um Y) – como etapas para a profundidade da fé. Pode-se percorrê-las ou deixá-las à leitura do livro.

			[image: ] É possível fazer o curso sobre a fé sozinho. Melhor é fazê-lo juntamente com amigos, vizinhos, pessoas da comunidade. É que a melhor maneira de a gente obter convicções é no diálogo, em um – assim chamado – grupo de estudos.

			[image: ] Como organizar um grupo de estudos e como baixar gratuitamente o Guia de Estudo YOUCAT para o celular, pode-se ver na página 170 deste livro.

			PS: Naturalmente, ainda existe muito mais a perguntar que não resulta do Catecismo. O YOUCAT completa-se bem com as perguntas concretas que os jovens dirigem ao Pe. Michel Remery, de Tuitando com Deus. Perguntas individuais também se encontram neste livro. Estão assinaladas com um [image: ]. Mais informações sobre esta iniciativa bacana se encontram na página 180.
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			Unidade 1

			O que sabemos sobre Deus?

			Aqui se trata

			da questão de como as pessoas, afinal, 

			chegam à ideia maluca

			 de que, além de pedras, animais, plantas e elas mesmas, ainda poderia haver algo

			extraterrestre com que

			é preciso dialogar.


			[image: ]Questão 41: A ciência natural torna o Criador desnecessário?
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							Assim indagava, por exemplo, o filósofo F. W. J. Schelling (1775–1854): “Por que não existe o nada? Por que, afinal, existe algo?”.

						
					

				
			

			[image: ]Questão 23: Existe contradição entre fé e ciência natural?

			As pessoas sempre foram “religiosas”; é provável que não haja um único povo nem uma única cultura em que algo divino, um deus ou vários deuses ao mesmo tempo não são venerados. “Por que, afinal, existe algo, e não, ao contrário, o nada?” – ecoa, até hoje, a primeira questão da filosofia. As respostas que são dadas se assemelham entre si; a maioria diz: não se pode pensar a realidade sem Deus. O conhecimento da moderna ciência natural (por exemplo, a respeito do Big Bang, do acaso e da necessidade, do surgimento e do desenvolvimento da vida humana) também não altera isso fundamentalmente em nada.

			[image: ]Questão 355: O que significa: “Não terás outros deuses além de mim”?

			Já os primeiros testemunhos da religião são sinais plenos de reverência, beleza, gratidão; lançavam-se flores ao Criador e mantenedor do mundo, fazia-se subir até ele preciosos aromas e erigiam-se magníficos templos ao misterioso Autor de tudo.

			Em todo caso, a divindade era poderosa e forte. Mas era igualmente boa? A vida, porém, trazia felicidade e infelicidade em uma colorida mistura. Desse modo, as concepções de Deus dos antigos, frequentemente, estavam também entretecidas pelo medo: e se a divindade estiver zangada comigo agora? As pessoas sentiam que elas mesmas não haviam criado sua própria vida, e que essa vida era como uma vela ao vento: a qualquer momento, podia apagar-se e estava ameaçada de diversas maneiras. Elas não podiam influenciar nem o clima nem a fecundidade do solo. E para onde iam os mortos? As pessoas sentiam-se na mão de poderes superiores. Amiúde, procuravam influenciá-los mediante oferendas; diziam entre si: se dermos a Deus o que temos de melhor, então ele nos será propício. E, assim, ofereciam a Deus (ou aos deuses) frutos, animais e até mesmo pessoas – um negócio que pressupunha reciprocidade.
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							[image: ]Até agora, nenhuma descoberta científica me afastou da fé. Tudo o que aprendi com os conhecimentos científicos apenas me levou mais profundamente à admiração e à gratidão em relação ao meu Criador. 

							Cardeal Christoph Schönborn (*1945), arcebispo de Viena

						
					

				
			

			[image: ]Questão 30: Por que cremos em um só Deus?

			O povo de Israel tinha, manifestamente, um instinto especial para as coisas divinas. Quando lemos o Antigo Testamento, participamos de uma exemplar história da aprendizagem sobre Deus. Vemos como Israel se despede do politeísmo do antigo Oriente. Deus só pode ser único.

			Sol, lua e estrelas, que ainda são adorados como deuses pelos povos vizinhos, na Bíblia são ridicularizados como luzeiros no céu. Abraão aprende que este Deus único é acessível. E aprende que este Deus não deseja nenhuma vítima humana. Nos Salmos se lê: “Pois não queres nenhum sacrifício, e se te oferto um holocausto, não o aceitas” (Sl 51,18). Contudo, o que francamente agrada a Deus é um “coração puro” (→ Sl 51,12). Fazer o bem, ser justo, manifestamente isso tem a ver com um Deus que é, em si, inteiramente bom e justo. Como, então, surge o mal no mundo, de onde vêm o ódio e a violência, a culpa e a morte, as lágrimas das crianças e o sofrimento dos animais inocentes?
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			[image: ]Questão 357: O ateísmo é sempre um pecado contra o primeiro mandamento?

			Hoje se distinguem três formas de relacionamento com Deus: o ateísmo, o agnosticismo e o teísmo. O ATEÍSMO (que surgiu tardiamente na história da humanidade) consiste na presumida certeza de que Deus não existe. O AGNOSTICISMO parte da pressuposição de que o ser humano não poderia saber nada seguro sobre Deus; por isso, ninguém deveria ocupar-se com religião.

			[image: ]Explicar com o acaso a origem da vida sobre a terra significa esperar que da explosão de uma tipografia surja um dicionário. 

			Edwin G. Conklin (1863–1952), biólogo americano

			O TEÍSMO pressupõe a existência de Deus, com o que ainda não se diz o que é isto – “Deus”. Um princípio, um sentimento, uma razão universal, um espírito, uma pessoa, uma energia cósmica?
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			[image: ]A “Campanha Ateísta de Ônibus” (foto acima) foi idealizada pela jornalista britânica Ariane Sherine em 2008, e teve o apoio de Richard Dawkins.

			[image: ]Questão 7: Por que teve Deus de se revelar, para sabermos como ele é?
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							Quando C. S. Lewis (1898–1963), autor de As crônicas de Nárnia, tornou-se cristão, ele já era teísta. Mediante a reflexão, Lewis chegou à compreensão de que Deus deveria existir. Mas isso não o afetava. Não passava de uma suposição fria e sem consequências. Como se poderia entrar em contato com esse outro lado estupendo da realidade? Para C. S. Lewis, isso parecia impossível. Ele sentia-se como Hamlet, personagem da peça de William Shakespeare – como alguém, portanto, que desempenha um papel em uma peça que ele próprio não escreveu. Um dia, porém, veio-lhe a intuição decisiva: “Se Hamlet e Shakespeare alguma vez se encontrassem, então isso deveria acontecer por iniciativa de Shakespeare. Hamlet não poderia ter nenhuma iniciativa”. Poder-se-ia, portanto, dizer: a essência do cristianismo consiste em que o autor da peça aparece no palco inesperadamente e mostra-se às suas personagens – portanto, que o imperscrutável Deus emerge de seu mistério e se mostra tal como é. A isso chamamos REVELAÇÃO.
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			[image: ]Questão 6: Pode Deus, de alguma forma, abarcar-se em conceitos? Pode-se falar razoavelmente dele?

			Quem já viveu, alguma vez, uma história de amor em sua vida conhece este momento emocionante. Alguém com quem você gosta muito de lidar, de quem você gosta muito de estar perto, esta pessoa luta consigo mesma, fica vermelha: “Olhe… preciso dizer-lhe algo!”. Seu coração quase lhe sai pela boca. Você intui o que vem a seguir: a pessoa que ama você arrisca tudo, pois você poderia rir ou desprezá-la. No entanto, ela atreve-se; revela-se a você e permite-lhe dar uma olhada nos espaços mais recônditos de seu coração. Se a outra pessoa não corresse esse risco, você jamais saberia, na vida, o que ela sente por você.

			[image: ]Questão 4: Podemos descobrir a existência de Deus com a nossa razão?

			Como não existe nenhuma história de amor sem revelação, assim também não existe nenhum conhecimento de Deus sem que Deus se eleve da profundidade de seu escondimento e se revele, ou seja: torne-se compreensível no que ele é e no que deseja de nós. Deus é demasiado grande para que alguém possa defini-lo ou conceituá-lo. Como são ridículas todas as tentativas de colocar Deus em uma fórmula! Já o grande filósofo Agostinho dizia: “Si comprehendis, non est Deus” – em tradução livre: se você (o) compreendeu, então o que você acredita compreender, com toda a certeza, não é Deus. Na verdade, dever-se-ia dizer como Karl Barth: “Só se conhece a Deus através de Deus”. Um besouro está também sobrecarregado com o cálculo infinitesimal.
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							[image: ]Agostinho (354–430) foi um dos maiores filósofos cristãos – e também um santo; no entanto, tinha uma biografia terrível. Antes de seu batismo, viveu um matrimônio desordenado e teve também um filho. Mais tarde, tornou-se bispo.

						
					

				
			

			[image: ]Questão 295: O que é a consciência?

			Como Deus poderia mostrar-se a nós a fim de que compreendêssemos? Com um letreiro luminoso de neon no horizonte? Ou ele agradaria mais aos entusiastas da ficção científica se, diante das câmeras ligadas, emergisse das profundidades do oceano como um monstro extraterrestre? Isso é ridículo. Por acaso, não ficaríamos totalmente ofuscados caso Deus se mostrasse a nós diretamente? Assim, Deus, no entanto, deixa-se encontrar em diversos vestígios que mostram seu poder e grandeza, por exemplo, na natureza e na consciência.
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			[image: ]Questão 45: A ordem e as leis naturais também procedem de Deus?

			Na natureza: o sol nasce, e a criação mostra-se em uma plenitude e beleza que a gente sente: isso é o DNA de Deus. Das células mais pequeninas ao macrocosmo, tudo se harmoniza da maneira mais encantadora. Normalmente, a consciência diz-nos que não é absolutamente bom espancar uma criança, roubar ou enganar alguém. É como se fosse a voz de Deus que quer, imperativamente, isso de nós. Quando infringimos isso, temos a sensação de que jamais poderíamos comparecer novamente diante dessa Instância que, tão misteriosamente, está presente em nós.

			[image: ]Questão 50: Que papel desempenha o ser humano na Providência Divina?

			Deus está ainda mais intensamente aí do que nas vagas experiências da natureza. Ele é o arremate, a graça, o clímax em sua vida. Muitas pessoas não têm a menor ideia disso; acreditam que se pode responder à pergunta pelo sentido da vida também sem Deus. Elas permanecem abaixo de suas possibilidades quando imaginam que uma vida significativa consistiria em extrair da vida o máximo em diversão, antes de serem enterradas no cemitério local.
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							[image: ]A vida só começa corretamente quando Deus é visto. Somente quando encontramos o Deus vivo em Cristo é que aprendemos o que é a vida. Não somos o produto casual e sem sentido da evolução. Cada um de nós é fruto de um pensamento de Deus. Cada um é desejado, cada um é amado, cada um é necessário.

							Papa Bento XVI, 2005

						
					

				
			

			[image: ]Questão 43: O mundo é, porventura, produto do acaso?

			Com a fé, acontece o mesmo que nos cinco minutos que antecedem o início de sua grande história de amor, que põe tudo de ponta-cabeça. Tudo é ainda cinzento. Ele/ela aparece na esquina e, para você, o mundo começa de novo do zero. Assim é também com a fé: seu Criador, seu Senhor e Salvador aparece na esquina e, a partir daí, vocês têm uma história em comum. Começa a aventura. Mais tarde, você dirá: de fato, eu não sabia o que é a vida!
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			[image: ]Questão 280: Como fundamentam os cristãos a dignidade humana?

			O que é o ser humano? Alguém me diz em segredo: ela conheceu Albert Einstein; ele esteve no palco com Michael Jackson; a chanceler gosta de sair para comer com ela. No entanto, o que acontece com um ser que jamais fica sob os holofotes? A criança à margem da zona do Sahel, o ancião demente cuja baba escorre… Ambos têm menos valor? Dirigimo-nos a eles movidos unicamente por certo sentimentalismo? Em nenhuma parte no reino do espírito, em nenhuma religião, o ser humano tem uma importância maior do que no judaísmo e no cristianismo.

			


			[image: ]Questão 56: O ser humano tem um lugar especial na criação?

			Aqui, o ser humano – e, com certeza, cada ser humano – é “coroa da criação” (Sl 8,6), “imagem de Deus” (Gn 1,27), o ser que é olhado por Deus com amor eterno, o parceiro de comunicação de Deus em pé de igualdade. “Teus olhos viram meu embrião” (Sl 139,16). Com a revelação de Deus, começa uma nova qualidade do humano.
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			Unidade 3

			O que quer dizer crer?

			Aqui se trata

			de responder se você gostaria de viver sua vida sozinho

			ou se você acredita que existe alguém

			que conhece todos os seus caminhos

			e que fica feliz 

			quando você caminha em direção a ele. 
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			[image: ]Questão 12: Como sabemos o que pertence à verdadeira fé?

			O que é preciso para uma vida inteiramente normal? Muita fé. Não tenho nenhuma prova de que a Islândia realmente existe. No entanto, confio no portal de viagens. Se eu reservar uma passagem e for ao aeroporto, creio que aterrissarei em Reiquiavique. Pouquíssimas coisas na vida podemos provar. E quando alguém diz à namorada: “Prove-me seu amor!”, então se pode ter bastante certeza de que este amor já está no fim, antes mesmo de ter começado.

			[image: ]Questão 21: Fé – o que é isso?

			Sempre que a palavra “fé” aflora aos lábios de alguém, aparece outro e diz com desprezo: fé significa não saber. Ou seja: a fé é mais para ingênuos; pessoas inteligentes dispõem de conhecimento.

			[image: ]Questão 32: O que significa “Deus é a Verdade”?

			Quanto à Igreja, existe o boato de que toda a sua existência se baseia em suposições continuamente indemonstráveis. As pessoas devem crer. Por certo, já não se põe alguém na fogueira por saber melhor, mas ainda existe sempre algo de herético quando alguém diz: “Deus?… Bem, para mim, trata-se muito mais de uma ‘fórmula original’”. Isso também não tem sua justificativa? Se “Deus” é, de fato, algo tão importante como sempre afirmam as religiões, então seus intelectuais devem expressar com precisão este nebuloso conceito. Assim, gostaríamos de ouvir: a fórmula original para Deus é eiπ + 1 = Deus. Algo assim, nesta direção. Então, teríamos uma prova evidente ao alcance da mão e já não teríamos de perder tempo com “crer”, pois já saberíamos!

			[image: ]1.7: Por que eu deveria crer em Deus?

			[image: ]Questão 454: Em que medida a verdade da fé compromete?

			Suponhamos que a fórmula estivesse correta. Nós saberíamos! O que aconteceria depois de sua publicação na Physical Review? As pessoas iriam converter-se, cairiam de joelhos e adorariam a maravilhosa fórmula? Aposto que não! As pessoas diriam: Aham! E guardariam a coisa naquela remota região cerebral na qual já se encontra armazenada a lei da gravidade. Nenhuma pessoa faria algo parecido ao que fizeram os 49 cristãos no ano 304, quando arrastados diante do imperador Diocleciano. Foram interrogados em Cartago porque haviam sido pegos durante a santa missa. Foi-lhes dada uma última oportunidade: podiam abjurar seu Deus e, formalmente, homenagear um pouco o imperador. Eles não fizeram isso, mas disseram: “Não podemos viver sem o Domingo”. Isso custou-lhes a vida.

			Quanto à fé, parece ser algo incomparavelmente mais precioso do que estar informado sobre determinados fatos. Vamos formular assim: não se trata de saber a respeito de Deus, mas do relacionamento com Deus. Tomemos um exemplo grosseiro. Alguém chega e afirma na minha cara: “Sua mãe é uma vadia!”. 

			[image: ]Questão 20: Como podemos responder a Deus quando ele nos aborda?

			Isso desgosta-me profundamente, embora eu não tenha acompanhado minha mãe sempre
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